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Resumo: Ao longo do processo histórico do território cearense, houve um 

processo de violência, exclusão, silenciamento e invisibilidade dos povos 

indígenas. Tais fatos se intensificam com os indígenas  LGBT+, pois a imagem 

de indígena ser uma pessoa hétero cria o processo deste ser tratado como 

pecador e sodomita. A homofobia e o racismo contra indígenas homossexuais é 

uma herança colonial que tem perpetuado ao longo do tempo, dessa forma faz 

necessário visibilizar e promover diálogos e estratégias com pessoas LGBT 

indígenas em prol das suas dignidades e direitos, dessa forma, o presente 

trabalho tem como propósito compreender a trajetória de vida e de luta de 

pessoas LGBT+ pertencentes à comunidades indígenas no cariri cearense 

através de mapas biográficos. Para alcançar esse objetivo, esse trabalho está 

organizado metodologicamente em três eixos principais: levantamento 

bibliográfico e contato com as comunidades, trabalho de campo nos territórios 

Poço Dantas Umari (Crato-CE) e Serra do Catolé (Juazeiro do Norte-CE) para 

realizar observações e entrevistas com pessoas LGBT+ indígenas e,por fim, 

sistematização, análise das informações. A partir dos trabalhos de campo e 

entrevistas feitas foi possível verificar que a questão da representatividade de 

pessoas LGBT+ nas comunidades indígenas é um tema sensível, pois muitas 

dessas identidades estão silenciadas. Além disso, as dinâmicas sociais e 

culturais nesses territórios têm impactado a vivência da diversidade de gênero e 

sexualidade. Dessa forma, é preciso trabalhar as interseccionalidades entre 

identidade étnica e diversidade sexual, evidenciando como a homofobia é uma 

herança do colonialismo. Com isso, poderá se ter a visibilidade dessas 

identidades, combatendo o apagamento histórico e propondo ações que 

fortaleçam os direitos e a cidadania de indígenas LGBT+, contribuindo para a 
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construção de narrativas decolonizadoras e mais inclusivas dentro dos territórios 

indígenas. 
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Biográficos. Decolonização. 
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